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A
o completarmos seis meses de administração do 
SOERGS, a nossa diretoria contabiliza ações vitorio-
sas que julgamos oportuno compartilhar e comemo-
rar com os colegas. Torcemos, naturalmente, para 

que os fatos relacionados sirvam de estímulo e de entusiasmo 
para com o nosso Sindicato — que busca acima de tudo ser o 
porto seguro do Cirurgião-dentista.

Dito isso, vamos ao resgate dos fatos:  Blitz da Delegacia 
Regional do Trabalho, provocada pelo SOERGS e efetivada em 
mais de dez clínicas irregulares na Capital, visando regularizar 

as relações de trabalho dos 
CDs empregados, assim 
como o pagamento do  sa-
lário mínimo profissional; o 
convênio estabelecido com 
o CIEE, buscando oportuni-
zar o incremento de nossos 
consultórios, na contrata-
ção de estagiários para fun-
ções administrativas; cele-
bração de acordos coletivos 
assinados e representações 
coletivas com sentenças fa-
voráveis à classe, evitando 
que o colega se exponha 
junto ao empregador, sen-
do o SOERGS seu substituto 

processual e o único a figurar como autor da ação; e convênio 
com o Banco do Brasil, que oferece uma linha de crédito para 
a aquisição de bens ligados à  profissão, com  juros de 4% ao 
ano - não existe nada mais barato no mercado.

Olhando para trás vemos muito... porém, olhando para 
frente temos a certeza que há ainda muito mais a fazer, até 
não termos que ouvir nas ruas pessoas berrando, COMPRO 
OURO, CORTE DE CABELO, TATUAGEM E DENTISTA COM ORÇA-
MENTO GRÁTIS, colocando a Odontologia em uma informali-
dade e complexa marginalização social que absolutamente 
não merecemos.

Saúde e trabalho a todos nós.

Cléo Getúlio Saldanha-CD

Presidente do SOERGS
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P ara facilitar. O SOERGS, 
com a determinação de 
ampliar as vantagens a 
seus associados, celebrou 

convênio especial com o Centro de 
Integração Empresa Escola — CIEE, que 
possibilita a contratação de estagiários 
para o consultório ou a clínica odon-
tológica com significativas vantagens 
financeiras para o Cirurgião-dentista 
— Pessoa Física.

O convênio, cabe retomar, vinha 
sendo desenvolvido via CRO/RS, toda-
via por determinações do TCU precisou 
ser interrompido. Nessa perspectiva, 
as diretorias do SOERGS e do Conselho 
acordaram que o Sindicato levaria o 
projeto adiante.

Assim foi feito...

E as vantagens para o CD?
O estágio não cria vínculo emprega-

tício de qualquer natureza, uma vez que 
o CIEE passa a ser o agente de interme-
diação entre a instituição de ensino e 
o empregador. Assim, o associado pode 
contratar estagiários sem burocracia e 
com vantagens financeiras.

”Com mais essa aliança, o SOERGS 
espera bem representar os interes-
ses gerais dos associados, relativos à 
profissão”, enfatiza o presidente Cléo 
Saldanha. 

Como usufruir?

É simples:
- estar em dia com a contribuição 

sindical;
- ser associado do SOERGS ou dos 

Sindicatos de Odontologia do Interior. 
(conforme a base territorial).

Agilidade

SOERGS e CIEE assinam convênio 
para facilitar contratação de ESTAGIÁRIOS

Convênios

SOERGS aumenta serviços
e promoções para o associado

Muito mais promoções para você — associado SOERGS.

O SOERGS ampliou sua pasta 
de  convênios ,  inc lu indo 
empresas e prestadores de 

serviço nas diferentes áreas, vi-
sando disponibilizar cada vez mais 
e maiores benefícios.

Confira a relação no site www.
soergs.org.br ou, solicite informação 

através da Central de Serviços SOERGS, 
fone (51) 3224-5741.

CONFIRA & DESFRUTE!!! 

AGORA SÃO MAIS DE 40 
CONVENIADOS!!!

SERVIÇO
Maiores informações pelo fone (51) 3284-7068
ou www.soergs.org.br.

Batido, o martelo:  é possível a contratação de estagiários sem vínculo empregatício 
e sem burocracias

Divulgação
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Remuneração

VALORES REFERENCIAIS
Presidente do SOERGS defende adoção de VRPO 

em caráter nacional

P eleia gaúcha. Mais uma vez 
o presidente do SOERGS, 
Cléo Saldanha, que exerce 
a função de 2º tesoureiro na 

Federação Nacional dos Odontologistas 
(FNO), ratificou a importância da adoção 
de valores referenciais NACIONAIS para 
procedimentos odontológicos.

O assunto, uma das pautas am-
plamente debatidas na reunião da 
diretoria da FNO, realizada em 2006, 
no Rio de Janeiro, ficou de ser anali-
sado por uma Comissão formada pelos 
diretores da  Federação Cléo Saldanha  
e Fernando Gueiros.

A adoção de valores referenciais 
nacionais tem por base valorizar os 
preceitos ético-científicos, de forma 
que o profissional possa realizar uma 
Odontologia de qualidade, “o que, 
convenhamos, com valores aviltados, 
não é possível”, expõe o presidente 
do SOERGS.

O pleito é tão justo que há inclu-
sive, uma promessa de reapresenta-
ção no Congresso do Projeto de Lei 
(4732/01), que dispõe sobre tabela 
de honorários para profissionais con-

tratados por operadoras de planos de 
saúde, finaliza.

BOA NOVA
O presidente do Sindicato dos 

Odontologistas de Ribeirão Preto/SP e 
secretário da FNO, Ernani Bezerra da 
Silva, irá assumir, em agosto, a coorde-
nação nacional da Comissão Nacional 
de Convênios e Credenciamentos. 
— Agora vai!

NA PRÁTICA
A defesa desta bandeira levou o 

presidente Cléo Saldanha, à Recife 
(PE) para mais uma rodada de dis-
cussões. Na mala, uma sugestão de 
valores a serem aprovados.

EM RESUMO
Aguarde novas sugestões de valo-

res, bem como de nomenclaturas e 
terminologias.

Divulgação

Valores referenciais nacionais: bom para a sociedade, melhor para o dentista
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Convênio 2

Dinheiro fácil e a baixo custo
– 4% de juros ao ano –

É real!!! Empréstimo facilita-
do e com baixo custo... O 
SOERGS renovou convênio 
com o Banco do Brasil (BB) 

para continuar disponibilizando a seus 
associados uma linha de crédito espe-
cial para empréstimo/financiamento 
de equipamentos ou de outros bens 
relacionados à profissão, tais como: 
computador, ar-condicionado, auto-
móvel (utilitário) etc, com juros de 
4% ao ano + TJPL.

O prazo de pagamento, como já 
foi divulgado, pode se estender até 72 
meses e a carência até 12 meses.

SERVIÇO
Para maiores esclarecimentos:
•  acesse o site do BB (www.bb.com.

br/emprestimos/financiamentos/
proger/urbanocooperfat);

•  contate Central de Atendimentos 
BB (fone 4004-0001 para Capital 

e 0800-7290001 para outras loca-
lidades);

• gerente do BB, de sua agência;

•  contate Central de Serviços 
SOERGS fones (51) 3224-5741 ou 
9491.

Em definitivo

Contribuição Sindical na prática
O que é? Quem deve pagar?

Contribuição Quem deve pagar Taxa obrigatória Rateio

IMPOSTO SINDICAL 
R$ 72,00

Todos os profissionais liberais, 
autônomos ou empregados. 
Conforme CLT Art. 578 e 579.

Sim. Fixada por lei para 
todos os profissionais.

Como é imposto, o governo já estabeleceu 
na CLT: 60% para o Sindicato, 15% para a 
Federação (FNO), 5% para a Confederação 
(CNPL) e 20% para o Ministério do Trabalho, 
no sentido de manter o Seguro-Desemprego.

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
(ANUIDADE)
R$ 225,00

Apenas os Cirurgiões-dentistas 
associados devem pagá-la.

Não
Exclusiva do Sindicato. É espontânea porque 
vem da vontade política de ser associado do 
seu Sindicato
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Insalubridade

Vitória do Dentista
SOERGS conseguiu recuperar 40% sobre o salário

D ireito é direito!!! O 
SOERGS – representando  
interesses de Dentistas 
- ingressou em juízo e ga-

nhou no Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) o direito de ver a categoria re-
ceber integralmente os 40% a que tem 
direito pelo trabalho insalubre.

Entenda o caso
A Associação dos Funcionários Pú-

blicos do Estado do Rio Grande do Sul 
ARBITRARIAMENTE decidiu reduzir 

o valor da insalubridade paga a seus 
funcionários.

“A Associação simplesmente con-
gelou o valor em R$ 480,00 (quatro-
centos e oitenta reais), valor este que 
representava 40% do salário pago em 
novembro de 2003”, destaca o assessor 
jurídico do SOERGS, Juarez Mourad.

“Com o reajuste do salário em de-
zembro de 2006, o valor pago passou 
a representar 34,25% do salário pago.  
Se mantido o congelamento, no pró-
ximo reajuste o percentual será ainda 

menor”, adverte o advogado Filipe 
Diffini Santa Maria, que também atuou 
na causa.

Grau & Percentual
A Consolidação das Leis Trabalhistas 

(CLT), em seu Art. 192, classifica a 
insalubridade em:

- grau máximo (40%);
- grau médio (20%);
- grau mínimo (10%),
e também fixa o percentual a ser 

calculado sobre o salário.
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Conclusão
Segundo a legislação, não há dúvida 

que a insalubridade é paga de acordo com 
o grau e será calculada percentualmente 
sobre determinado salário, nunca sobre 
um valor previamente estabelecido.

Contribuição 2

Decisão dá vitória
ao SOERGS

Decisão referendada. 
Compartilhamos, com 
a classe, a significativa 

vitória de nosso Sindicato!!! A 
Federação dos Sindicatos dos 
Servidores Municipais do Rio 
Grande do Sul definiu que o 
valor da contribuição sindical 
dos servidores municipais (den-
tistas) de Marau deve ser reco-
lhido em favor do SOERGS.

Assim ficou consolidada a 
opção pelo recolhimento sin-
dical ao Sindicato dos Odon-
tologistas, decisão essa que 
esperamos ser seguida em 
outras localidades, de forma a 
fortalecer nossa organização e, 
por conseqüência, o prestígio e 
o poder de negociação do DEN-
TISTA, comemora o presidente 
Cléo Getúlio Saldanha.
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Cirurgião-dentista Márcio A. Redmann*

Após 25 anos do surgimento 
da Medicina do Trabalho no 
Brasil, o CFO – através da 
Resolução 22/2001, Art.30, 

finalmente reconhece a Odontologia do 
Trabalho como especialidade.

A Odontologia do Trabalho tem por 
objetivo a busca permanente da com-
patibilidade entre a atividade laboral e 
a preservação da saúde oral dos traba-
lhadores. Sabemos que muitas empresas 
possuem assistência odontológica para 
seus funcionários, porém a atenção e a 
prevenção das doenças bucais por muitas 
vezes é negligenciada. Basta saber que 
o funcionário dentro de tais empresas 
somente procura o atendimento assis-
tencial odontológico quando a doença 
se torna insuportável.

Não existe o chamado Exame Perió-
dico Odontológico que detectaria pro-
blemas de origem bucal em seu estado 
inicial e  conseqüente encaminhamento 

para tratamento. A Odontologia do Tra-
balho se preocupa com os riscos do com-
plexo buco-maxilo-facial que decorrem 
das diversas áreas de trabalho, e como 
essas doenças poderiam interferir nas 
atividades laborais dos trabalhadores.

Atualmente no Brasil existem cerca 
de 160 especialistas em Odontologia do 
Trabalho. É muito pouco se compararmos 
ao número de Médicos do Trabalho, o que 
supera os 10 mil profissionais...

 É preciso a união de todas as enti-
dades odontológicas e profissionais na 
busca da aprovação do Projeto de Lei que 
insere o Dentista nas equipes de saúde do 
trabalhador, pois somente desta maneira 
estaremos dando um passo para melhorar 
as condições de saúde bucal no Brasil.

“O Brasil é hoje um país industrializa-
do. Por isso e pela própria implantação 
da Nova República, os diversos setores 

profissionais procuram respostas alter-
nativas aos velhos e novos problemas das 
suas áreas. A Odontologia do Trabalho 
– nos termos da presente proposta – cons-
titui novo elemento a ser incluído nas 
discussões dentro da atual conjuntura. 
Esta nova especialidade não deve ser 
vista como um capítulo à parte no que 
diz respeito à saúde do trabalhador e sim 
um reforço à Medicina do Trabalho no 
intuito de buscar a prevenção e preserva-
ção da saúde do trabalhador brasileiro, 
muito desvalorizada por todos setores 
políticos, trazendo com isso uma melhor 
qualidade de vida, com maior satisfação 
do funcionário e conseqüente aumento 
da produção de sua empresa. Com a 
criação desta moderna especialidade o 
Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO) se fortalece em 
seu principal objetivo: o da orientação 
e cuidado com a saúde de todo o traba-
lhador brasileiro”

Dr. José Ecil – Médico do Trabalho e Diretor 

da SOFT, saúde ocupacional

(*) Especialista em Odontologia do Trabalho

Alternativas aos 
velhos e novos 

problemas

Odontologia do Trabalho

Nasce uma esperança para a Classe

Exame periódico 
detecta problemas 
em estado inicial
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Dra. Arlete Leal
CRO/RS 3073

Endodontia

Rua Mostardeiro, 333/307
Fones: (51) 3222.8982 - 

3346.8520
Celular: 9994.7699

Dra. Sheila 
Rosembergas
CRO/RS 4735

Odontopediatria
Odontologia do Trabalho

Rua Armando Barbedo, 
480/507 (ld.Mc Donald)
Fone: (51) 3246.8070
Celular: 9962.6262

Dr. Gregório Abener 
Cabral
CRO/RS 2730

Endodontia

Av. Sen. Salgado Filho, 111/123
Fone: (51) 3224.1607 
Celular: 8116.8104

Dr. Cléo Getúlio 
Saldanha
CRO/RS 5917

Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial

Rua Annes Dias, 154/901
Em frente à Santa Casa
Fone (51) 3228.2634 
Celular: 8116.8123

5

Colega
aproveite este 
espaço para 
divulgar sua 
especialidade

Fone (51)
3224-5741 

Em definitivoEm definitivo

SITE SOERGS
Informação em tempo real
A navegação do Dentista

Informação especialmente produzida para o DENTISTA. 
Assim é o site SOERGS, concebido para atender as 
necessidades de informação da categoria.
“O site tem alta funcionalidade, é atualizado em 

tempo real - para manter o colega BEM informado sobre 
os principais fatos ligados à profissão”, salienta Sonia 
Pinheiro Nunes de Souza, membro da Comissão de Co-
municação do Sindicato.

Se nada cai do céu...
o que estamos esperando?

Cirurgião-dentista Joaquim G. V. Cerveira (*)

I nicialmente queremos agradecer o importante espa-
ço de comunicação com a classe, especialmente os 
associados do SOERGS, que nos é oferecido.

Aproveitamos para abordar um assunto que, se 
não está no centro de nossas preocupações, deveria estar. 
Referimo-nos aos preços praticados na nossa relação com 
convênios e credenciamentos, e de maneira particular, àque-
les das operadoras de planos de saúde odontológica.

A esse respeito queremos registrar que, durante as come-
morações do 43º aniversário dos Conselhos Federal e Regionais 
de Odontologia tivemos a palestra do Deputado Federal Rafael 
Guerra (PSDB/MG), presidente da Frente Parlamentar da Saú-
de, que comprometeu-se a reapresentar o conteúdo do Projeto 
de Lei (PL) 4732/01 que foi arquivado pelo Congresso. 

Mas do que trata este PL? O projeto legaliza a elaboração 
e utilização de tabela mínima de honorários médicos, odon-
tológicos e de outros profissionais de saúde para contratos 
com as operadoras de planos de saúde. 

Alertamos, entretanto, que isso não basta. Precisamos 
de uma mobilização para pressionar, não só pela reapresen-
tação do projeto, mas também por sua aprovação.

Participe, enviando sua opinião para o e-mail: dep.
rafaelguerra@camara.gov.br

Finalmente convidamos a todos a acessarem o site do 
CRO/RS (www.crors.org.br) e se informarem sobre outras 
matérias, legislativas ou não, mas sempre do interesse 
da classe.

Nada cai do céu. Temos que lutar!

*Presidente do CRO/RS

5

aproveite este 

especialidade

Indicador Profissional
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Expansão

Dentistas de Campo Bom discutem ética, 
processo e responsabilidade civil

E xpansão. A exemplo de 
diversas outras atividades 
desenvolvidas diretamente 
com os profissionais, tendo 

em vista equacionar alternativas às 
questões da Odontologia, o SOERGS 
esteve no início do ano em Campo 
Bom/RS.

A convite da Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria de Saúde, uma 
representação do Sindicato, liderada 
pelo vice-presidente, Andrew Lemos 
Pacheco e o assessor jurídico, Juarez 
Mourad, estimulou o debate sobre os 
temas:

- Ética Profissional;
- Processo Ético;
-    Responsabilidade Civil 
  do Dentista.

Vivência & aprendizado

O resultado, comenta Andrew, 
“foi muito bom para os profissionais, 

para a classe e para a Odontologia, 
considerando as possibilidades de 
aplicar na prática de mercado os 
conhecimentos e experiências viven-
ciadas no encontro”.

 
EM RESUMO

O SOERGS se coloca à disposição 

para o desenvolvimento de novos 
debates nos municípios, com temas 
a serem eleitos pelos profissionais da 
localidade.

Maiores informações: 

Central de Serviços SOERGS,
fone (51) 3224-5741.

processo e responsabilidade civil

para a classe e para a Odontologia, para o desenvolvimento de novos 

Nota da Comissão de Comunicação

A Comissão de Comunicação, ao finalizar a presente edição do Infor-
me SOERGS, deseja aos colegas uma leitura aprazível e proveitosa.
E, com entusiasmo, coloca o canal de comunicação à disposição de todos os 

interessados em colaborar com a informação e  o fortalecimento da classe.

ASSIM...
Interessados em mani-

festar opinião, críticas ou 
sugestão de pauta, podem 
fazê-lo, enviando material 
para o SOERGS.

SOERGS
Rua Dr. Flores, 323 – 4º andar - Porto Alegre  -  Fone/fax (51)3224-5741

A Comissão é constituída pelas CDs:
 Isis Azevedo da Silveira
 Sonia Pinheiro Nunes de Souza
 Maria Salette da Costa Pires
 Jaqueline Bicca Machado
 Sheila Rosembergas Vilas Boas

A
interessados em colaborar com a informação e  o fortalecimento da classe.

Sintonia:
Dentistas de 
Campo Bom 
e SOERGS 
unidos em 
busca de 
alternativas

Divulgação

Comunicação SOERGS:
aguarda a sugestão de pauta 

dos colegas
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N ova investida. A mega-
operação, organizada 
pelo SOERGS, CRO/RS e 
Delegacia Regional do Tra-

balho (DRT/RS) em 2006, efetivou uma 
nova investida esse ano, contra quatro 
novas clínicas que vinham atuando de 
forma irregular no centro da Cidade.

Resultados práticos 

Através do processo 46218.008730/ 
2006-16, a Seção de Fiscalização (SE-
FISC) visitou e notificou as clínicas, 
determinando a regularização na forma 
de atuação.

Como resultado prático, ficou asse-
gurada a normatização do contrato dos 
dentistas empregados e seus direitos 
trabalhistas.

“Comemoramos também a dimi-
nuição da panfletagem (publicidade 
irregular) que vinha ocorrendo nas ruas 
centrais da Capital”, saúda o presiden-
te do SOERGS, Cléo Getúlio Saldanha.

Saiba tudo

A segunda etapa da operação conse-
guiu reverter inúmeras irregularidades, 
altamente prejudiciais aos profissio-
nais, entre as quais:

- regularização do pagamento do 
Fundo de Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS);

- registro de quatro (4) empregados  

em ação fiscal;
- restituição dos direitos trabalhis-

tas aos Dentistas;
- normatização da contribuição 

sindical.

Ação continua

“Tendo debelado a ação de clínicas 
que atuavam de forma irregular no Cen-
tro — até o momento — partiremos agora 
para uma terceira etapa nos demais 
bairros da Capital” promete Saldanha.

Faça sua parte

Colega: desconfiando de empresas 
que aviltam condições e contratos 
de trabalho na Odontologia, avise o 
SOERGS ou o CRO/RS, que estarão 
prontos para agir em defesa do profis-
sional e da classe.

Contra-ataque

Dentistas explorados 2

Ligue SOERGS
(51) 3224-5741!!!

Cirurgião-dentista
Construa novos horizontes para seu consultório ou clínica
com as ferramentas do Banco do Brasil.

www.bb.com.br
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ESPECIALIZAÇÃO

BUCO-MAXILO-FACIAL
ganha nova alternativa no Estado

Serviço

Quer fazer ECONOMIA no Consultório ou Clínica?

Para quem deseja reduzir despe-
sas no consultório ou na clínica, 
o SOERGS tem uma excelente 

notícia, acredite!!! e, confira.
Pelo simples fato de estar associa-

do ao Sindicato, o profissional poderá 
dispor dos serviços: 

1. Alvará da Prefeitura Municipal de 
Porto Alegre:

    - inclusão
    - 2ª via
    - transferência
    - baixa

2.  Orientação sobre Taxa de Fisca-
lização, Localização e Funciona-
mento – TFLF;

3. Alvará de Vigilância Sanitária;
4.  Informações sobre Cadastro 

Nacional de Estabelecimento de 
Saúde (CNES);

5.  Informações sobre Auxílio-doença 
(INSS);

6.  Recolhimento da Contribuição à 
Previdência Social do Profissional 
Liberal (CD);

7.  Tabela e cálculos do Imposto de 
Renda (mensal) – Carnê Leão e 

Mensalão;
8.  Valores Referenciais para Procedi-

mentos Odontológicos (VRPO);
9.  Admissão e Rescisão de Funcioná-

rios de Consultório Odontológico 
(Pessoa Física);

10. Serviços Contábeis;
11. Consultoria Jurídica.

SERVIÇO
Para maiores esclarecimentos conta-

te com a Central de Serviços SOERGS,
fones (51) 3224-5741  e  9491 ou 
www.soergs.org.br.

A tenção colegas que buscam 
especialização na área BUCO-
FAXILO-FACIAL: o SOERGS 
está encerrando o período de 

inscrição para o curso, autorizado pelo 
Conselho Federal de Odontologia, atra-
vés da Portaria CFO-SERESP-621/2006.

A Especialização, coordenada pelo 
Prof. Dr. Maurício Roth Volkweis, conta 
com um corpo docente da mais alta 
qualificação e uma estrutura organiza-
cional comparada aos maiores centros 
de referência da América e da Europa.

CORPO DOCENTE
  Prof. João Carlos B. Wagner, Cirurgia 

Buco-maxilo-facial
  Profª Aline De Martini, Cirurgia Buco-

maxilo-facial
  Prof. Eduardo L. Gerhardt, Cirurgia 

Buco-maxilo-facial
  Prof. Bernardo Godolphim, Ortodontia
  Prof. Joaquim Guilherme V. Cerveira,   

Odontologia Legal
  Prof. João Carlos Bertotto, Cirurgia 

Buco-maxilo-facial e Estomatologia
  Miguel Luciano Silva, Cirurgia Buco-

maxilo-facial. 
  Prof. Maurício R. Volkweis, Cirurgia 

Buco-maxilo-facial e Estomatologia

Informes técnicos
Número de vagas: 12
Inscrição: até 18 de Maio
Duração: 24 meses
Freqüência: 
2ª feira – manhã e tarde
3ª feira – manhã e tarde
4ª - manhã
Local: Hospital N. Sra.
    das Graças – Canoas

Informações:
SOERGS, Rua Dr. Flores,323 – 4º andar
Fones/fax: (51)3224-5741 e 9491

“O sucesso
 científico, 

estrutural e 
também de 

economia para 
os cursantes, 
oferecido no 

Curso de Orto-
dontia e Ortopedia Facial já 
em andamento, foram fato-
res decisivos para o SOERGS 
prosseguir no seu audacioso 
projeto de capacitação pro-

fissional da Odontologia”, 
comenta o vice-presidente, 

Andrew Lemos Pacheco.

VEM AÍ 
ESPECIALIZAÇÃO

NAS ÁREAS:

 DENTÍSTICA
 PRÓTESE
 ENDODONTIA
 IMPLANTODONTIA


